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Ao cumprirmos as missões que nos são delegadas, mesmo obtendo sucesso, nem sempre ficamos plenamente satisfeitos com o que realizamos.

Não são poucas as coisas que fazemos sem ter convicção de que são deveras as melhores.

Ao consultar o nosso espírito, em nossas reflexões, podemos chegar à conclusão de que somos eficazes como comandados, mas, a custa de nossa consciência.

Nem todos pensam dessa forma, todavia, existe quem se mortifique por atos praticados como dever, mas, contrários aos princípios da alma.

Nem tudo o que nos apresentam como verdades está de acordo com as leis supremas e que são as do amor e da sabedoria.

Um homem, mesmo sábio, pode cometer graves erros contra si mesmo, embora esteja a executar o que é aceito como conveniente.

É possível ser eficaz diante de uma determinação e ineficaz perante a nossa razão pura.

A escolha do que fazer, pois, para que haja um equilíbrio entre a eficácia e a satisfação própria, é deveras importante em nossas vidas.

Mesmo, às vezes, achando que bem escolhemos, podemos, depois, observar que o efeito de nosso trabalho não nos trouxe uma alegria interna. 

Assim ocorreu com Roberto Oppenheimer, em relação à bomba atômica.

Esse físico dirigiu o projeto Manhattam, quando os Estados Unidos, advertidos por Einstein, em uma carta que este escreveu ao Presidente, lançou-se a produzir a arma monstruosa.

De início o desafio era provar a validade da teoria quântica, mas, quando nos dias fatídicos de agosto de 1945, os militares dos Estados Unidos lançaram as bombas sobre Hiroshima e Nagasaki, com a morte de muitos milhares de inocentes, o cientista caiu em profunda depressão, derivada de um forte arrependimento.

Passou toda a sua vida combatendo a produção da bomba.

Outros cientistas, todavia, prosseguiram, criando cada vez mais, instrumentos letais, contrariando a campanha de Oppenheimer.

Fato semelhante alegam ter ocorrido com Santos Dumont, inventor do dirigível no ar, quando viu seu invento ser utilizado na guerra.

O genial brasileiro ficou de tal forma arrependido que consta suicidou-se, em razão do uso de seu invento para provocar destruição e morte.

Na realidade, entretanto, o que muito deve pesar, para a nossa consciência, é a intenção com a qual fazemos as coisas.

O autojulgamento deve partir sempre do pressuposto de que se realizamos algo para o bem próprio e aquele de terceiros, ainda que as coisas não se passem como desejaríamos que fossem, devemos absolver-nos perante qualquer auto-acusação. 

